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______________________________________________________________________ 
A NOSSA FRAGILIDADE NÃO DEVE NOS ASSUSTAR! 

Gênesis 3:8-13 
  
Na semana passada, nós meditamos sobre a nossa dificuldade em responder a todas as 
perguntas com os nossos “clichês”, acerca das tragédias que nos acontecem, como às que 
estamos prestes a enfrentar. Davi, no Salmo 23:4, descobriu que a força em sua vida, não está 
no que ele pode entender racionalmente a respeito de tudo que lhe acontecia, mas que a 
companhia de Deus e de pessoas usadas por Ele, lhe forneceriam meios para a renovação de 
suas forças. Aprendemos então, que nós superamos o medo não com respostas 
preconcebidas e sim com a presença de Deus e no encorajamento mútuo entre irmãos na fé. 
Temos Deus e temos irmãos, então, por que nós não nos sentimos felizes e amados? 
 

O Sr. “X” é uma pessoa saudável. Pratica exercícios regulares, alimenta-se adequadamente, lê 
muitos livros, não receia falar de si mesmo, sobre como superou seus traumas de infância. Não 
receia dar opiniões e sempre está disposto a ouvir pessoas. Ele se comunica muito bem e na 
maioria das vezes diz a coisa certa. O Sr. “X” é franco, faz com que as pessoas se abram com ele, 
ainda que não queiram. Como ele é bem esclarecido, sabe dominar muito bem os seus recursos 
intelectuais e emocionais, conseguindo sair de situações difíceis e quando as pessoas não 
conseguem resolver seus próprios problemas, aproximam-se dele meio diminuídas. O Sr. “X” é 
carismático e possui muitos talentos, mas as pessoas percebem nele algo que as perturba. 
 
O Sr. “X” é muito positivo, mas não demonstra qualquer fragilidade. Quando ele fala de suas 
lutas, refere-se apenas às que estão sob controle. Apesar de o Sr. “X” ser atraente, carismático, 
inteligente, ele tem um grave problema – ele é muito superficial. Por quê? Como Adão no Éden, 
ele tem medo de ser visto como alguém vulnerável. Ele não é transparente. Ele procura se 
mostrar sempre forte diante das pessoas. O Sr. “X” não percebe, mas as estruturas de sua alma 
estão se desajustando, pois como Adão, que ao comer da árvore do conhecimento mudou. Ao 
tomar consciência da sua vulnerabilidade, ele se assustou. Adão, pelo desejo de querer ser igual 
Deus, já pervertera sua mente, achando que não precisaria depender de mais ninguém e nem 
mesmo de Deus! Ao descobrir o quanto era frágil, põe a culpa de tudo na mulher e esta por sua 
vez, culpou a serpente. Em vez de aceitarem o amor de Deus, justificaram a si próprios. Como 
Adão, o Sr. “X” precisa aprender que ser franco é fácil, mas reconhecer a fragilidade interior 
assusta. 

 
1. Admitamos a nossa fragilidade e que dependemos de Deus e dos outros. 

• Dependamos de Deus que é perfeito e que provavelmente, lhe apresentará planos 
diferentes dos seus. 

• Dependamos de pessoas que são imperfeitas e que podem falhar conosco. Neste 
caso, não me refiro a buscar pessoas que nos possam parecer superiores; mas com as 
quais podemos compartilhar nossos temores. Quando fortalecemos pessoas e noutras 
ocasiões somos fortalecidos por elas, geramos um clima de felicidade e de amor. Um 
clima de aceitação e respeito, é o conselho de Paulo aos que querem viver o 
Evangelho:  Amem uns aos outros com o amor de irmãos em Cristo e se esforcem para tratar 
uns aos outros com respeito (i.e. tratando com enlevo). (Romanos 12:10 NTLH) Deus usa 
pessoas para nos animar, a fim de nos sentirmos felizes e amados. 

 
 6 Porém Deus, que anima os desanimados, nos animou com a chegada de Tito (um ajudante de 

Paulo). 7 E não foi somente a chegada dele que nos animou, mas também a informação dada por ele de 
que vocês o animaram. Ele contou que vocês estão com saudade de mim e disse que estão muito tristes e 
estão prontos para me defender. Por isso agora estou mais feliz ainda. (2 Coríntios 7:6-7 NTLH) 
 

 Meu caro irmão, o seu amor tem me dado grande alegria e muita coragem, pois você tem animado o 
coração de todo o povo de Deus. (Filemon 1:7 NTLH) 
 
2. Reconheçamos nossos temores e admitamos o fato de não termos todas as 
respostas; mas, confiemos no cuidado e no novo caminho que Deus nos apresenta. 
 

 5 Confie no SENHOR de todo o coração e não se apóie na sua própria inteligência. 6 Lembre de Deus 
em tudo o que fizer, e Ele lhe mostrará o caminho certo. (Provérbios 3:5-6 NTLH)  


